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HINTZEE FRANCO 

Apezar de ha muito «er es- 
perado o rompimento politico 
èntre estes dois estadistas, é 
certo que, a realidade d esse 
facto causou admiração em to- 
do o paiz. 

O sr. Hintze Ribeiro presi- tas outras 
dente do conselho de ministros, no paiz? 
n'um discurso que ha-de ficar 
memorável nos annaes dacama- 
ra electiva, expoz clara e ter- 
minantemente a situação do sr. 
João Franco, seu antigo amigo 
politico, que ha uns tempos a 
esta parte andava fazendo op- 
posição ao governo do seu par- 
tido. O sr. Hintze queria -a si- 
tuação clara e definida, mesmo 
porque d'outra forma não pode- 
ria governar. 

O facto, é que o sr. João 
Franco que na camara tem de- 
putados seus, foi altamente cen- 
surado pelo sr. presidente de 
conselho, pela incorreta forma 
de proceder na politica onde já 
teve um logar proheminente. 

O sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro antes de terminar o seu 
discurso, declarou que tinha a 
maior estima pessoal pelo sr. 
João Franco. 

Mas ha uma coisa que nãoj 
lhe sacrifica, porque não a sa- 
crificaria a seu proprio pae; é o 
cumprimento do seu dever co- 
mo chefe do governo e como 
chefe do partido, cheio das mais 
altas responsabilidades. Não ab- 
dica dos direitos da sua digni- 
dade. Se tiver que defrontar-se 
com o sr. João Franco na ca- 
mara, defrontar-se-ha. E dir- 
lh"o-ha com a mesma sincerida- 
de e a mesma lealdade com que 
outr'ora lhe pediu que trabalhas- 
se a seu lado. Situações equi- 
vocas é que não podem conti- 
nuar. Ou o sr. João Franco es- 
tá com elle orador, e caminham 
ambos juntos; ou não está e el- 
le passa adiante, embora isso 
muito lhe custe e muito o ma- 
goe. 

Ficava isto entendido d'u- 
ma vez para sempre. 

Não queria, não admittia si- 
tuações dúbias. 

Estas affirmaçÕes do sr. 
presidente do conselho foram 
vivamente applaudidas pelos ve- 
lhos regeneradores. 

E assim, se deu o rompi- 
mento ha tanto esperado. As- 
sim se estremaram os campos, 
diz «A Folha de Trancoso». 

tido virá a ser ainda um dia go- 
verno? 

Não se sabe? 
Ou transformar-se-ha este 

novo partido n"uma patrulha 
que terá morte certa, como mui- 

que já appareceram 

O futuro o dirá. 
, Em virtude d'esta scisão, 
affirmam vários nossos collegas 
de Lisboa, que vae haver a mu- 
dança de algumas auctoridades 
administrativas; e bem assim, 
que o sr. conselheiro Hintze vae 
pedir a el-rei a dissolução do 
parlamento, realisando-se as no- 
vas eleições em novembro pró- 
ximo. 
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Definidas assim as situações 
não resta pois duvida que o sr. 
João Franco e os seus amigos 
políticos abandonem o partido 
regenerador. 

Para onde irão? 
Não se sabe. • 
O que é factc, é que vamos 

ter mais um novo partido no 
paiz dirigido pelo sr. João Fran- 
co. 

As suas ideias e processos 
de administração são bem co- 
nhecidos, e por isso o seu par- 

Y?nko veio ao mundo delicado 
e fraco. As visinhas reunidas em 
volta do leito da doente abana- 
vam a cabeça sobre o estado da 
mãe e do filho. A mulher de Si- 
mão o ferreiro, que era a mais de- 
sembaraçada de todas, procurou con- 
solar a doente. 

—Eu vou accender uma vella 
junto a você, minha visinha; não ha 
nada mais a esperar; prepare-se pa- 
ra partir para o outro mundo. 0 pa- 
dre chega breve para a absolver dos 
seus peccados. 

—Sim; disse uma outra; mas é 
necessário que o pequeno seja bap- 
tisado incontinente; este não durará 
até que chegue o padre. Nós deve- 
mos impedir que elle morra pagão. 

Âccenderam a vella, innunda- 
ram d'agua o ipequeno e a mulher 
do ferreiro disse: Eu te baptiso em 
nome do Padre, do Filho e do Espi- 
rito Santo e dou-te o nome de Yan- 
ko. Agora, alma cristão, volta para 
o logar d'onde vieste. Amen». 

Mas a alma chrislão não tinha 
nenhum desejo de voltar para o lo- 
gar d'onde tinha vindo e de deixar 
o seu pequenino corpo magro, co 
raeçou a dar pontapés em lodos os 
sentidos e a gritar o mais que po- 
dia. As visinhas exclamaram: 

—Parece mesmo um gato ! 
Em seguida mandaram chamar 

o padre, o qual logo que terminou o 
seu dever, retirou-se deixando a 
doente alguma cousa melhor^ Oito 
dias depois, ella abandonou o leito 
e partiu para o trabalho. 

0 pequeno, apezar de doente, 
criou-se, continuado sempre magri- 
nho, queimado do sol e cheio de 
necessidades. Nc inverno via-se qua- 
si sempre sentado ao lume a gemer 
com frio, e muitas vezes também 

com fome por a mãe não ter que 
lhe dar. No verão, mal vestido e 
mal alimentado, vagava por ioda a 
parte ao abandono. 

A mãe, uma pobre da qual a 
própria choupana em que vivia não 
lhe pertencia, vivia dia a dia como 
uma andorinha debaixo de tecto es- 
tranho. Ella amava o filho, mas ba- 
tia-lhe muitas vezes e chamava-lhe 
pateta. 

0 rapaz, aos oito annos condu- 
zia o gado a pastar e quando não 
linha que fazer em casa. corria á 
Qoresta á procura de cogumelos. A 
compaixão de Deus irapedia-o de ser 
devorado pelos lobos. 

Era um rapaz bronco de espi- 
rito e o povo não acreditava que 
tivesse vida longa, interrogando-se 
d'onde provinha semelhante creatu- 
ra. Uma coisa elle adorava: a mu- 
sica. Escutava-a por toda a parte, e 
quando cresceu ura pouco não pen- 
sava mais n'outra cousa. Ao regres- 
sar da floresta, onde ia varias ve- 
zes, balbuciava extasiado; «Mãe, ha- 
via na floresta alguma coisa que to- 
cava! 0 que é que podia ser?» 

Ao que a mãe respondia: «Es- 
pera que eu te dou a musica com 
alguma cousa pelas costas, vadio 1» 

Para Yanko, o murmurio do 
vento sobre as arvores, o canto dos 
passarinhos, tudo era musica. 

Na primavera, fugia para a 
borda do rio, onde. se punha a ou- 
vir cantar as rãs. Â noite, quando 
os gallos começavam a cantar, não 
podia dormir mais. • .escutava, e 
Deus sabe o que elle ouvia n'aquel- 
le coro confuso. A mai não o podia 
levar á egreja, porque logo que o 
orgão começasse a tocar ou que 
cantassem, uma névoa cobria-lhe a 
vista e elle não distinguia mais na- 
da no mundo. 

Onde ouvesse musica, ali se en- 
contrava todo attento a esculal-a. 

Quanto daria Yanko por uma 
rabeca? Dizer que aquelles pedaços 
de madeira cantavam! Mas onde? 
Onde encontrar uma ? Onde as fa- 
ziam? Oh ! se elle podesse possuir 
uma, ao menos por alguns momen- 
tos! Mas isso era impossível. Elle ti- 
nha sómente o direito de escutar, 
escutar até que a grossa voz d'um 
policia lhe gritasse aos ouvidos: 

—Que é que tu fazes aqui pe- 
queno diabo? 

Então elle dirigia-se para a ca- 
sa sobre os seus pés mis, mas o som 
da rabeca continuava a ouvil-o na 
sua imaginação. 

Todas as vezes que ouvia uma 
rabeca, sentia uma alegria immen- 
sa. Calado aquelle instrumento, vol- 
tava, para casa triste, sentava-se ao 
lume e ali ficava horas inteiras, os 
olhos fixo no escuro como olhos de 
gato. 

Ura dia fez uma rabeca com 
uma taboa e crina de cavallo, mas 
aquella rabeca não cantava como as 
outras, ouvia-se apenas um som co- 
mo o produzido por uro bando de 
abelhas, mas assim mesmo, elle to- 
cava dia e noite, o que lhe custava 
muita pancada. 

Yanko cada vez ficava mais 
magro, apenas o ventre se lhe via 
baslente saliente. Viam-se-lhe os 
olhos demasiado abertos e quasi 
sempre obscurecidos pelas lagrimas, 
e o peito e rosto muito contrahidos. 

Não era como os outros rapa- 
zes e ainda se parecia um pouco 

com a rabeca que elle tinha feito e 
da qual lhe era bastante difiicil ti- 
rar um som. 

( Continua) 

Henryk Sienkiewicz 

Trad. por Pire» Teixsira 

EXPEDIENTE 

Por conveniência 
de sei,viço,d'aqxxi pa- 
ra o futro pnl>licar- 
se-ha ás terças fei- 
ras o «jrOIMVA.LI)E 
IVJELiGr-A-ÇIO». 

Assalto á estação de 
A l ei o-n ço 

Nã noite de 19 do corrente 
mcz foi a estação do correio 
d'esta villa assaltada por alguns 
gatunos, os quacs sómente leva- 
ram 775 reis em dinheiro, pro- 
ducto de telcgrammas c abri- 
ram duas cartas, uma registada 
e outra avulsa, com destino ao 
Brazil. 

Foi levantado o respectivo 
auto, mas por emquanto, que 
nos conste, ainda não foram des- 
cobertos os auctorcs d'este cri- 
me. 

Attingido por 
faisca'? 

nma 

TVIusica aos 
domingos 

A idêa assáz louvável de 
que, aos domingos, gosemos al - 
guns momentos de agradavel 
distracção, tem sido bem aco 
Ihida por todos aquelles que, 
para isso, podem concorrer. 

No penúltimo domingo, co- 
mo inicio de tão magnifico pas- 
satempo, tocou, durante algumas 
horas, na nossa Praça do Com- 
mercio, a bem conceituada phi- 
larmonica Nova, executando 
muito soffrivelmcnte algumas 
das melhores peças do seu re- 
portório. 

Avante, pois, promotores e 
musica! 

S. Felix 

E' no proximo domingo, 2 
de junho, que ha-dc realisar-se 
na Ponte do Mouro, a costuma 
da festividade em honra de S. 
Felix. 

Consta-nos que será feita 
com a maior pompa e luzimen- 
to, tocando no arraial duas phi- 
larmonicas de grande fama. 

A S. Felix, pois! 

Somos informados de que, 
n'um dos dias da semana pas- 
sada, por occasião da trovoada, 
andando o nosso estimável assi- 
gnante sr. Antonio Joaquim 
Mendes, de Cevido, dc Christo- 
val, n'uma sua propriedade, em 
companhia d outras pessoas, foi 
attingido por uma faisca ou cou- 
sa semelhante que o feriu mui- 
tissimo nas costas, sendo por 
isso preciso conduzil-o, era bra- 
ços, immediatamente a sua 
casa. 

Como escapou de morte 
macaca, enviamos-lhe os nossos 
parabéns e fazemos votos pelas 
suas melhoras. 

"Visita de collegas 

Devido á amabilidade de 
um nosso estimado assignante, 
residente em Lourenço Mar- 
ques, acabamos de receber a vi- 
sita dos nossos presados colle- 
gas O Imparcial e Portuguc-, 
aaquella cidade, com os quaes, 
gostosamente, vamos permutar. 

HVotas falsas 

Appareceram no Porto al- 
gumas notas falsas de iísooo rs, 
d'uma perfeição rara, que quem 
não esteja d'antemão avisado rc- 
cebc-as sem reparo. Estas notas 
teem o n.0 M. N. 04268. 

Aviso aos incautos. 

«Vida TVova» 

Entrou no seu 1o.0 anno de 
publicação, este nosso presado 
collega dc Vianna do Castello. 

As nossas mais sinceras fe- 
licitações. 

Aos parochos 

O inspector do sello em 
Bragança está levantando autos 
contra os rev.08 parochos da 
diocese por não colarem sellos 
de iít5oo reis nos termos dc 
casamentos de menores pelo 
consentimento verbal. 

Prevenção aos parochos. 

Soirée 

Dizem-nos que decorreu 
animadíssima, dançando-se de- 
lirantemente até ás 4 horas da 
manhã, a soirée que teve logar 
na sociedade «Recreio Melga- 
censc,» na noite de 16 do cor- 
rente mez. 

Estimamos. 

Carta de cura 

Foi passada por um anno 01 ps 
Jo ao rev." José Antonio Alves 3al- 

gueira, para S. Salvador, de Pa- 
derne, d'este concelho. 



JORNAL DE MELGAÇO 

HflTICI4S POLÍTICíS 

Devido ao desaccordo ou 
rompimento dc relações parti- 
dárias entre o snr. João Franco 
e o snr. Hintze Ribeiro, pediu a 
demissão de governador civil 
d'estc districto, o sr. dr. Joa- 
quim Augusto Barreto Pimen- 
tel. 

Para este cargo foi instado 
pelo snr. presidente do conse- 
lho, chegando até a assignar-se o 
decreto da nomeação, o snr. dr. 
Manoel Thomaz Pereira Pimen- 
ta de Castro, politico de grande 
prestigio neste districto, mas 
que se negou a acceitar por ter 
feito, dias antes, um accordo po- 
litico com os progressistas de 
Monsão. 

O procedimento de s. ex.1 

tem sido deveras apreciado nos 
concelhos d'este districto, e em 
Melgaço onde conta amigos de- 
dicados, restando agora que os 
progressistas correspondam com 
factos á altitude leal e digna de 
s. ex.a. 

Depois da recusa do sr. dr. 
Manoel Thomaz para chefe do 
districto, indigitaram-se vários 
nomes em evidencia no mundo 
politico para aquelle cargo, re- 
caindo por ultimo a nomeação 
no sr. dr. Queiroz Velloso, il- 
lustre deputado da nação, que 
nos dizem ser intelligente e do- 
tado de um caracter honesto, o 
que nos dá ensejo de o felicitar- 
mos bem como ao districto que 
o vae ter por chefe. 

-1! 

Segundo informações que 
temos por fidedignas, serão man- 
tidos nos seus logares, todos os 
administradores de concelho, no 
districto de Vianna do Castello, 
se n'isso convir o illustre magis- 
trado superior do districto. 

« 

Consta que depois de re- 
gressar de Villa Viçosa a Lis- 
boa, S. M. o sr. D. Carlos, dar- 
se-hão acontecimentos importan- 
tes no mundo politico. 

   

Festa clLíVacensao 

Talvez devido á inconstân- 
cia do tempo, não foi tão 
concorrida de romeiros como 
nos annos anteriores, a festivi- 
dade d Ascensão do Senhor, 
realisada no dia 16 do corrente 
mez, na capella da Senhora da 
Orada. 

O deus Bacho, porém, é 
que tentou, por vezes, fazer sa- 
hir dos justos limites, os seus 
clientes, mas o que é certo é 
que nada houve de maior, digno 
de menção. 

Antes assim. 

FOLHETIM 

0 CHALÉ PRETO 
POR 

ALÉXIS DE VALON 

II 

De repente viu apparecer no 
canto da rua um vestido azul que 
lhe allrahiu a attenpão, e qual não 
foi o seu espanto ao reconhecer Ali- 
na Dubois, que, ao vêl-o, continuou 
o seu caminho com certa hesitação! 
Parou a Qual junto da vendedora 
de flores, e comprou por um soldo 
um raminho de violetas. Gastão pe- 
gou no chapéu, desceu para a rua 
a toda a pressa. A moça. ao vel-o, 
chegou-se para ello muito commo- 
vida. 

CSLo li.ytii-opliol»o 

Na quinta feira da semana 
finda foi mordido por um cão 
atacado de h3'drophobia. o me- 
nor Joaquim Thomaz Gonçal- 
ves, filho de Adriano Gonçalves, 
da quinta da Boavista, fregue- 
zia de Roucas. 

No dia seguinte seguiu para 
Lisboa, acompanhado de seu 
pae, para tratamento no Institu- 
to Bactereelogico, bem como 
para ali foi remettida a cabeça 
do animal. 

Os succcssivos casos d:esta 
natureza que vem de dar-se n"es- 
te concelho, leva-nos a reclamar 
de quem compete as necessárias 
providencias, de fórma a não 
consentir-se a vagueação de cães 
sem açamo e coíleira. 

Será uma medida acertada 
e evitar-se-ha as tristíssimas con- 
sequências que os casos de hy- 
drophobia n estes animaes tra- 
zem sempre comsigo. 

Se assim se fizer terão as 
auctoridades competentes o nos- 
so elogio e o da povoação. 

Formiga Branca 

Appareceu de novo em Lis- 
boa a formiga branca, praga 
endemoninhada que, penetrando 
na madeira, causa n'ella naais es- 
tragos que o caruncho. 

O primeiro edificio onde 
reappareceu foi na Escola Poly- 
technica. 

F allecimen t o s 

Apoz muitos e dolorosos 
soffrimentos, falleceu ha dias 
n'uma casa de saúde, em Lis- 
boa, onde residia ha muito tem- 
po, o sr. dr. José Vicente Cor- 
rêa dos Santos Lima, nosso es- 
timado patrício e muito digno 
juiz de direito aposentado. 

Quer como homem, quer 
como funccionario publico, mos- 
trou sempre ser dotado de 
uma inconcussa probidade, mo- 
tivo porque, além das distinctas 
qualidades que possuia, gran- 
geou as maiores syrr.pathias. 

Sentimos por isso o seu 
passamento e, a toda a sua fa- 
mília, enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

* 

Victimado pela terrível tu- 
berculose, que tantas vidas vem 
dizimando no paiz, falleceu no 
ultimo sabbado, no hospital da 
Misericórdia d'esta villa, o infe- 
liz Luiz Antonio Meixeiro, natu- 
ral da freguezia de Paderne. 

Era ainda novo e dotado 
dos melhores dotes de coração. 

Paz á sua alma. 

— 0 senhor, disse-lhe ella 
com a voz tremula, tomar-me-ha, 
se o quizer, por uma louca, e tal- 
vez, accrescentou, por peior do que 
isso; mas eu padecia pensando não 
ler mais de o ver, e vim aqui com 
a esperança de o encontrar. 

A' vista d'esta declaração fran- 
ca e inesperada, Gastão ficou muito 
embaraçado. A' mingua d'uma res- 
posta mais eloquente, travou da 
mão d'Alina e aperlou-a sentimen- 
talmente na sua. Uma preoccupação 
material vinha juntar-se á sua inde- 
cisão. Para uma explicação o lugar 
era proprio, e entretanto para onde 
ir? 0 primeiro pensamento foi levar 
a menina para a sua casa, assim 
prosaicamente; mas quando viu a 
sua physionomia séria e receiosa, 
comprehendeu a inconveniência d'u- 
ma medida tão extemporânea. Quiz 
a todo o transe, e provisoriamente, 
dar mostras dc polidez. Offepeceu- 

Calílas cie Monsâo 

A camara municipal de Mon- 
são, fez annunciar que no prin- 
cipio do proximo mez de junho, 
será aberto ao publico o estabe- 
lecimento thermal d'aquella vil- 
la. 

A avaliar pelas despezas 
avultadas que se tem feito pa- 
ra melhorar aquelle estabele- 
cimento, espera-se que a concor- 
rência seja, no anno corrente, 
considerável se não a afugenta- 
rem com despezas forçadas de 
consultas a médicos, a que que- 
rem sujeitar os banhistas,segun- 
do ouvimos. 

Trovoadas 

Na penúltima semana pai- 
raram sobre esta villa ameaça- 
doras trovoadas, acompanhadas 
de fortes bategas de chuva, que 
muito beneficiaram a agricul- 
tura. 

Que nos conste, nenhuns 
prejuízos ha a lamentar, n'este 
concelho. 

• 
Nos Arcos, porém, o grani- 

so em, alguns sitios destruiu os 
Iructos e deixou as arvores des- 
pidas de folhagem. 

Em Valença, nas freguezias 
de Ganfey e Verdoejo, foram 
muito damnificados os vinhedos. 
A enxurrada alagou algumas 
casas, destruindo caminhos e 
arrevessou era sitios a estrada 
de Monsão, por os aqueductos 
não poderem comportar a allu- 
vião. 

Triste fixn 
d'xxiri cx*iininoso 

Suicidou-se na primeira pri- 
são de San Stefano, por mio de 
enforcamento, Angelo Bresci, 
que assassinou o rei Humberto. 

Quando o carcereiro da pri- 
são procedia á visita do costu- 
me, deparou com o corpo dc 
Bresci dependurado n'uma viga. 

O regicida havia-se enforca- 
do com o auxilio das calças, que 
cortou em tiras, prendendo-as á 
viga e enlaçando o pescoço. 

O prisioneiro, com sangue 
que extrahira d'uma ferida, que 
propositadamente fizera na mão, 
havia cscnpto na parede do cár- 
cere a palavra; Vingança! 

Festividade 

Em honra de Santa Barbe- 
ra, realisou-sc, no dia 19 do 
corrente mez, era S. Gregorio, 
uma attrahente festividade, á 
qual concorreu muito povo d'es- 
ta villa e freguezias limitrophes. 

lhe o braço com uma simplicidade 
delicada, e dirigiu-se para o parque 
de Mosseaux, que não lhe ficava 
longe de casa. Durante trinta passos 
esteve à procura d'uma phrase para 
travar conversação. 

—Minha senhora, disse depois 
no tom mais grave que pôde assu- 
mir, agradeço-lhe o bom juizo que 
de mim fez. Sou digno de corapre- 
hendel-a. 

Alina parecia ter esgotado to- 
das as suas forças, e chegaram um 
e outro bem embaraçados a essas 
ramagens que tem sido testemunhas 
de muitas conversações sentimen- 
laes. Gastão foi o primeiro que fal- 
lou. 

—Para provar-lhe, disse elle 
à donzella, que sou capaz de cora- 
prehender a sua resolução, passo a 
explicar-lh'a. Hontem,quando tive o 
gosto d'euconlral-a sósinha na espla- 
nada, eslava a senhora diante de 

.zVxxtonxo veiei 

Espera-se que cheguem ho- 
je a Monsão, para experiências, 
os automóveis que devem ser 
empregados na carreira entre 
Valença e a estancia do Peso, 
d'este concelho, durante a tem- 
porada dos banhos. 

Segundo somos informados 
haverá carreira diaria para to- 
dos os comboios de Valença, o 
que será da maxima vantagem 
para os povos do alto Minho. 

R-epi-esenLa^âo 

A camara municipal da vil- 
la de Monsão dirigiu ao governo 
uma representação ácerca das 
petições dalguns particulares 
da mesma villa, para a conces- 
são dos terrenos das demolidas 
portas do «Sol» e de prejuízos 
que resultaram de tal concessão, 
caso se torne effectiva, a qual 
obteve deferimento. 

O Occideixtc 

Rstá publicado o n.0 805 do 
Occidente, que publica as seguintes 
explendidas gravuras: Lendo o futu- 
ro; retrato do fallecido vice-almi- 
rante João Capello e uma vista do 
observatório da Escola Polytechnica, 
de que era director; 0 RealTheatro 
de S. Carlos, Heyerbeer, Bizet, 
Hussla, Adele Borghi; Augusto Neu- 
parth. 

A parte lilteraria compôe-se; 
Chronica Occidental, por D. João da 
Camara; Concessões de terrenos no 
Ultramar, pelo Conde de Valeaças; 
As nossas gravuras; 0 Real Thealro 
de S. Carlos, por F. A. da Fonseca 
Benevides; Lições de phetographia, 
por A. M.; Fá sustenido, romance 
por Alphonse Karr; Publicações, etc, 

Bcspacho d© 
instnxcção 

Foi transferida de Alvarel- 
los para a escola official da fre- 
fuezia de Paços, d'este conce- 

10, a exm.a sr.a D. Amélia de 
Barros. 

CíVres de Ixxcto 

O luto na China é branco, 
significando a pureza da alma 
que voa para os céus; na Armê- 
nia, syrios e turcos, azul, côr 
dos céus; na Ethiopia, cor de 
terra, significando o sitio para 
onde vae o corpo; no Egypto é 
amarello, côr da folha quando 
cae da arvore sêcca; na Europa 
é preta, côr das trevas, para 
onde vae a alma e da tristeza 
cm que ficamos. 

mim n'um terreno livre. Em casa 
da sr.a Levert percebeu a senhora 
que a sua posição não eia a mes- 
ma. A snr.a Levert ô sua tia, co- 
nbeço-a... perfeitamente; a sua au- 
thoridade podia-me dar que pen- 
sar... A senhora é joven, sensível, 
e essa idéa maguou-lhe o coração. 

Alina fitou-o com os olhos hú- 
midos de reconhecimentos. 

—Era o que eu queria dizer- 
Ihe, tornou ella, mas não sei fallar, 
e se o soubesse, não me atrevia, 
porque não tenho animo, apezar 
d'estar aqui. 0 facto é que o se- 
nhor me parece sincero e aroavel, 
e pensando no juizo que devia ter 
feito de mim, senti uma tristeza 
insupporlavel. 0 meu primeiro im- 
pulso esta manhã foi um desejo ex- 
cessivo de o vêr c de fallar-lhe. 
Mal esperava enconlral-o passando 
pela sua rua, e é provavelmente o 
que me deu animo para obedecer 

-A-pprovaçSo de 
contas 

Foram approvadas as con- 
tas das corporações seguintes; 
Almas, de Castro Laboreiro; 
Juntas de parochia,de Remoãcs, 
Roucas e Prado; Almas, de 
Gousso e Sr.a do Carmo, de 
Castro Laboreiro, todas d'este 
concelho. 

Também, para julgamento, 
foram distribuídos os processos 
de contas relativos á confraria 
das Almas de Paderne e cama- 
ra municipal, d'este concelho. 

Teixeir-a Bastos 

Ao fim d'uma aturada doen- 
ça que ha annos o consumia, 
falleceu em Lisboa, o conheci- 
dissimo escriptor Teixeira Bas- 
tos, que tanto abrilhantou com 
as suas producções, tão apre- 
ciáveis, as columnas do impor- 
tante diário O Século. 

Sentindo profundamente o 
passamento do eminente escrip- 
tor, o Jornal de Melgaço envia 
á família do extincto, oem como 
ao corpo redactorial do Século, 
o seu cartão de pezames. 

Beci^xxt amento 
militar 

Durante o presente mez de 
maio, devem todos aquelles que 
reclamarem dispensa, adiamen- 
to ou exclusão do recenseamen- 
to militar, para que foram recen- 
seados no corrente atino, fazer 
o preparo de i«i20o reis, nos 
cartórios a que foram distribuí- 
dos os respectivos processos, 
sem o que não serão julgados. 

Aviso aos interessados. 

Licença 

Ao sr. José Augusto Tei- 
xeira, digno e intelligente escri- 
pturario da repartição de fazen- 
da, d este concelho, foram con- 
cedidos Bo dias dc liccnca. > 

1_T m rei qxxe 
se divorcia 

Contava-se que a deliuran- 
ce da rainha da Servia se reali- 
zasse por estes quinze dias.|Des- 
cobriu-se porém, que a rainha 
se fingia gravida e que pensava 
em apresentar como seu filho o 
dc uma . irmã. 

O rei Alexandre indignadís- 
simo c n'uma irritação extraor- 
dinária, fez uma scena violenta 
annunciando o firme proposito 
de divorciar-se. 

Appoiado, porque com coi- 
sas d'estas não se brinca. 

desde logo aquelle primeiro movi- 
mento, porque uma hora mais tarde 
julgar me-hia louca se o fizesse, e 
sem duvida com razão. 

—Não a teria, disse Gastão, 
porque, por menos vulgar que seja 
o seu proceder, juro, senhera, que 
a ennobrece a meus olhos, e desde 
hontem que a senhora ganhou mui- 
to na minha opinião. 

—Devéras? exclamou com alegria 
a moça, dando com a mão uma 
na outra. Depois, parou, e fitando 
Gastão; não se engane, continuou 
ella seriamente, se não sou realmen- 
te o que acreditou, não sou tam- 
bém  uma rapariga da sua socie- 
dade. E que precisão tenho de di- 
zè-lo? Uma donzella pôde andar 
com liberdade assim sozinha pela 
rua como acabo de fazer... Não, 
não... sou uma pobre bem desgra- 
çada! 

(8) Continua 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus sahi- 
rão de Leixões; no dia 3o o va- 
por «Rio Amazonas;» no dia i 
de junho o vapor «Madeirense», 
no dia 9 o vapor «Benedict». 

editora do Alias de Geographia 
Universal, Rua da Boa Vista, 26, 
1.°, Lisboa,e era lodosos seus agen- 
tes da províncias. 

Suíli-aglos 

Para suffragar a alma do 
fallecido dr. José Vicente Cor- 
rêa dos Santos Lima, resou-se 
no ultimo sabbado, na egreja 
matriz Testa villa, a missa do 
7.0 dia, a que assistiu a família 
do saudoso extincto e considerá- 
vel numero de pessoas das suas 
relações. 
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ANEDOCTAS 

Um sujeito dá parte da 
morte da sogra. 

—E conservou os sentidos 
até ao fira? pergunta-lhe alguém. 

—Até ao ultimo suspiro, 
respondeu o sujeito. Dois minu- 
tos antes de morrer ainda me 
atirou á cara com um frasco de 
remedio. 

* 
N'um exame de anatomia: 
O professor—Supponha que 

eu lhe dou um pontapé n'um de- 
terminado sitio, e diga-me quaes 
são os músculos que se põem 
em movimento. 

O candidato.—Os do meu 
braço direito para lhe dar uma 
bofetada. 

do mesmo 

Corpus Christi 

Na visinha villa de MonsSo, 
deve realisar-se na próxima se- 
mana, a grandiosa festividade de 
Corpus Christi, havendo de vés- 
pera um attrahente arraial com 
vistoso fogo d'artificio e do ar, 
na praça de Deu-la-Deu. 

Na quinta feira, depois de 
recolher a procissão, haverá o 
costumado torneio entre S. Jor- 
ge e a Coca, n'aquella praça, 
que é o attractivo dos povos da 
nação visinha e de muitos con- 
ceihos circumvisinhos. 

Lei extravagante 

Na Noruega vae ser posta 
em execução uma lei que prohi- 
be o enlace matrimonial de qual- 
quer mulher que não saiba, pe- 
lo menos, fiar ou dirigir a cosi- 
nha de uma casa. 

Que revolução entre as mu- 
lheres portuguezas, se tal lei cá 
se adoptasse!... 

—Acompanhado de sua irmã 
a exm.1 sr.a D. Herculana, par- 
tiu para Vianna do Castello o 
nosso bom amigo, sr. Gaspar 
Eduardo d'Almeida. - 

—Vimos aqui na passada 
quinta feira, os srs. Cesar Au- 
gusto Marques, Luiz José Gon- 
çalves e Jose Luiz Gomes, es- 
timáveis cavalheiros de Monsão. 

—Também aqui esteve al- 
guns dias, o sr. José Maria 
d'Ascensão e Sousa, digno ad-f 
ministrador do concelho de Cer- 
veira. 

—Vimos aqui, por occasião 
da festa d'Ascensão, os srs. Au- 
gusto d'Abreu Rocha e Sa, sua 
exm.a esposa e interessante fi- 
lhinho, D. Florinda Rosa d'A- 
breu, D. Beatriz e D. Corina 
d'Abreu Motta, D. Conceição,, 1 ir' 1• c 
Vieira, D. Rosa Pinheiro Vieira, ' cl^UGiraS. li tí- 

andamento 

processo. 

Melgaço, 21 de maio 

de 1901. (3) 

0 Juiz de direito 
F. Pinto. 

0 escrivão 
Antonio Severo de Freitas 

Comarca de Melgaço 

Santo Christo 

No domingo passado teve 
logar na fronteira povoação de 
Alveios, Galliza, a festividade de 
Santo Christo de la Salud. 

Foi muito concorrida. 

_A_tlas de CLeoixr-op hia 
U ni ver s al 

Acabamos de receber o fascí- 
culo 28.° d'esta interessante e util 
publicação, única no seu genero no 
paiz, e que continua como nos fascí- 
culos anteriores confirmando os seus 
justos créditos pela nitidez e perfei- 
ção dos raappas e pela clareza e 
óptima elaboração de texfo descripli- 
vo. 

0 presente fascículo trata da 
Africa (parte do noroeste) inserindo 
uma magnifica carta geographica 
impressa a cores, representando a 
Tripolitana, Egypto, Abyssinia 
e Sudan oriental, e separadamen- 
te a respectiva descripção d'esta3 
regiões comas seguintes gravuras: 
A esphinge de Giseh e as pyra- 
mides;a cheia do Nilo; arabe de 
Girgeh (Egipto); o Cairo: uma 
rua do Cairo; planta d'Alexan- 
dria; Medinet-el-Fayum; canal 
de Sne\ (curva de 1 ussum). 

E=ta util publicação, que tem 
obtido um extraordinário acolhimen- 
to, continua a aseignar-se na empreza 

—Tu riste? 
—Hom'ess£! Então a gen- 

te não pódc rif-se quando lhe 
appetecer ? 

—Pois isso pôde. E eu até 
gosto muito de ver-te alegre. 

—Ai menina, não me falles 
em alegria por que me causas 
saudades da pandega de quinta 
feira! Uma quinta-feira d'Ascen- 
são tão reinadia, nunca passei 
Tu também te molhaste? 

—Eu não. A chuva foi tão 
pouca!... 

—Pouca ? Se aquillo foi 
pouco!... Eu fiquei tão molha- 
da que só dei accordo de mim 
no dia seguinte. E tu? Se te não 
levam para casa, com certeza 
dormias no arraial. 

—No arraial? Essa agora 
não é má! Eu fiquei alguma coi- 
sa incommodada mas íoi devido 
a ser muito prevenida, porque, 
com cousas serias, não costumo 
brincar. Logo que vi começar 
aquella grande ventania, calcu- 
lei que Josse seguida de chuva, 
o que succedeu, e como a chu- 
va é fria, para prevenir uma 
constipação, confesso que bebi 
alguma cousa, lá isso bebi, mas 
não foi coisa que... 

—E a tua irmã? 
—A minha irmã? Coitadi- 

nha! Essa então é que quasi não 
bebeu. A chuva molhou-lhe um 
pouco os pés, e, como é natural, 
esfriaram-se-lhe, subiu-lhe o ca- 
lor á cabeça e.. .constipou-se. 
Foi por esse motivo que ella 
de tarde, estava muito vermelha 
c com os olhos pequeninos, mas 
não te persuadas que fosse... 

—Não persuado, não. Deus 
me livre de fazer tal juizo de 
vocês. Nem tal ideia me passou 
pela mente. 

—Foi como com a minha 
prima, que estavam muitos a 
rir-se d'ella, mas afianço-te que 
se 'riam sem razão. E' verdade 
que ella beber, bebeu, mas foi 
muitíssimo pouco. Como a tar- 
de estava bastante quente, com 
o calor e uns quatro gólos que 
tomou.. .affligiu-se um pouco, lá 
isso afligiu, mas podes crer que 

-- 

C0t- 

Fizeram ânuos: 

No dia 24—a exm.1 sr.aD. Her- 
mesinda Solheiro. 

No dia 2(3—o sr. Manoel de Je- 
sus Puga e 
Ferreira d'Araujc). 

a menina Augusta 

Éditos de 30 dias 

pITANUO Antonio 

vj Durães, solteiro, do 

Fa\em annos: 

Hoje—o sr. Padre José Caetano 
Esteves. 

Quinta feira—o sr. José Solheio. 
Sexta feira—a exm.1 sr.aD. Lu- 

dovina Rosa dos Santos Lima 
e o sr. D. Luiz Auguiano Go- 
mez. 

Segunda feira —o sr. Gaspar 
Eduardo d"Almeida. 

D. Josephina Seixas, D. Maria 
Amalia Pinheiro e Humberto 
Homem d Abreu e Motta, da 
Vãllinha; Manoel de Jesus Pu- 
ga e sua exm.1 família, José Joa- 
quim da Gosta Guimarães e suas 
exm.as irmãs, José Guimarães, 
dr. Anselmo Ribeiro de Castro, 
Luiz Cunha, Joaquim Pereira, 
Antonio Ferraz da Silva, Adria- 
no de Brito, dr. Domingos En- 
nes Ramos Fontainhas e Fran- 
cisco de Paula, de Monsão; Ma- 
noel Pereira d'Eça, João Gon- 
çalves Ribeiro e Manoel Antonio 
Alvares de Sousa, de Vallada- 
res, e D. Santiago Alvares Buil- 
la, Luiz Pinheiro, Antonio Este- 
ves e Julio de Sousà Vianna, de 
S. Gregorio. 

guezia 

iquillo não era... Sabes quem 

mium 

de Penso, para 

íallar a todos os ternos 

do inventario de seus 

avós maternos Antonio 

José Rodrigues e Igna- 

cia Rosa Rodrigues. Pa- 

ra o mesmo fim são ci- 

tados os interessados 

desconhecidos. (4) 

Yerefiquei 
F. Pinto. 

O escrivão 
Miguel Augusto Ferreira. 

Éditos de 30 dias 

estava molhado,c molhado a va- 
ler? Era o tio Julio. Esse sim. 
Foi tal a chuva que apanhou, 
que até nem cuspia! 

—Não! Isso agora tem pa- 
ciência! Acredito tudo o que me 
dizes, mas que o tio Julio dei- 
xasse de cuspir não acredito. 
Essa é que eu não engulo. E' 
mais fácil seccar o rio Minho 
do que o tio Julio deixar de cus- 
pir. Pois segundo diz o Frade, 
elle até cospe quando dorme! 

—Pois olha que não cuspia 
menina, apenas se babava bas- 
tante, e olha, quem o viu tam- 
bém a babar-se muito, foi o 

Linguarudo. 

—Vindo de Santos, chegou 
ha dias a esta villa, com sua es- 
tremecida família, o nosso pre- 
sado assignante, sr. Antonio Al- 
ves, natural da freguezia de 
Fiães. 

Desejamos que brevemente 
se restabeleça dos seus incom- 
modos. 

—Também chegou, ha dias, 
a Cousso, terra da sua naturali- 
dade, vindo do Rio de Janeiro, 
o sr. Francisco Souto. 

Damos-lhe as boas vindas. 
—Regressou a Lisboa, com 

sua exm.a esposa, o sr. Hyppoli- 
to Leão Pires, conceituado com- 
merciante d'aquella praça. 

—Também regressou ao 
Porto, o sr. Alfredo d"Araujo 
Cunha. 

—Esteve em Monsão, no dia 
20, o sr. Antonio Gonçalves Es- 
teves. 

—Também esteve cm Lis- 
boa, chamado pelo fallecimento 
de seu presado irmão, o sr. Fre- 
derico Augusto dos Santos Li- 
ma, muito digno thesoureiro da 
camara municipal d este conce- 
lho. 

—Esteve Testa villa, de vi- 
sita a seu presado pae, o snr. 
Caetano José d'Abreu Cunha 
Araujo, da illustre casa do Rio 
do Porto, a exm.1 sr.a D. Pal- 
myra dAbreu Ramos Fontai- 
nhas, virtuosa esposa do sr. dr. 
Domingos Ennés Ramos Fon- 
tainhas, distincto clinico da 
villa de Monsão. 

—Partiu para Braga, o rev.® 
Manoel Francisco Domingues, 
muito digno abbade da fregue- 
zia de Lamas de Mouro. 

—Esteve aqui alguns dias, 
a exm.1 sr.a D. Candida Julia 
Armada, da villa de Monsão. 

Htm cUIslandia—Ma- 
gnifico romance por Victor Hugo, 
acabamos de receber o 4.° volume. 

IVIríx-avillias d ri si:i - 
tixreza—Recebemos o fascículo 
n.® 16 a20d'esla interessante obra. 
editada pela Empreza da Historia de 
Portugal. 

Cada fascículo, contendo 2 fo- 
lhas de 8 paginas, in-S.® grande, e 
de 5 a 10 gravuras, custa 60 reisJ 

T)EL0 jmzo 
comarca dr 

do Direito da 
Melgaço e car- 

tório do 3.° olliciii, a requerimenl » 
da Ministério Publico, se procede 
a arrolamento nus bens da heranç •. 
deixada por Rosa Pires, fallecida nu 
estado de solteira, uu lugar de Ai 
cobapa, freguezia de Fiães. d'esn 
comarca; e como sejam deseonhaci 
dos os seus herdeiros, pelo presen- 
te são estes citados pêra deduzirem, 
querendo, a sua Ifcbilitapto á refe- 

.gravuras, custa ou rei.-. rj(ja |,eranpa até á segtfnda audien- 
l^ev^ta JxxcIicxívx-iíi ; ci tetó , (] m dos ^ 

—Magnifica publicação qmnzenal. dias H leríore, ao3 30 e sera„ 
Recebemos o numero 20.». m^í]o$ deS(ie a seg0

4
Bda pHb1i. 

' cação d® annuncio no «Ditrio do 
Governo», sob pena de ser decim a- 
da vaga para o Estado a mesma he- 
rança. 

As audiências Teste juizo fa- 
zem-se no Tribuna! Judicial, todas 
as segundas e quintas feiras, ás 1 I 
horas da manhã, ou nos dás im- 
medlatos, sendo aquelles santifiea- 
dos. 

Melgaço, 9 de maio de 1901. 

0 

Éditos de 30 dias 

N'ESTE juizo, e pelo 

2.° ofiicio, correm 

éditos de trinta dias, a 

citar Antonio Joaquim 

Alves de Magalhães, Jo- 

sé Candido Alves, Jero- 

nymo Alves, José Joa- 

quim Alves, estes au- 

zentes em parte incerta 

dos Estados Unidos do 

Brazil, e Abílio Augusto 

do Magalhães, este au- 

zente em parte incerta 

d'este rimo, o primeiro 

como filho, e os mais co- 

mo netos de Jeronvma t/ 
Luiza Alves, viu vá que 

ficou de Manoel Thomaz, 
1  1. 1 cunda publicação do annuncio m 

de Magalílãeb, moiadoio f0ii)a oíficial, citando para todos 1 - 

que foi na freguezia de termos do mesmo inventario, aU 

Ghaviães, d'esta comar- 

ca, para fallarem e as- 

sistirem a todos os ter- 

mos do inventario a que 

se procede por obito da 

mesma Jeronyma Luiza 

Alves, sem prejuízo do 

Verifiquei 
Juiz de Direito. 

F. Pinto 
0 escrivão, 

Aurelio Augusto Va% 

Éditos de 30 dias 

OELO juizo de direito da co- 
w " marca de Melgaço e cartó- 
rio do 3.» oíficio, no inventario 01 - 
phanologico a que se procede por 
obito de Franaisco Lourenço, casado 
que foi com Maria Alves, do logar 
do Cotto Santo, freguezia de Paraii > 
do Monte, desta comarca, correm 
éditos de 30 dias, a contar da so- 

final os interessados Manoel Louren- 
ço e mulher, residentes em pau ■ 
incerta do Brazil. 

Melgaço, Ade maio de 1901 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito. 

F. Pint» 
0 escrivão. 

Aurelio Augusto 1 
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I 

Tendo já à venda um completo sortimento para a presente es- 
tação, peço aos meus ex.mo'i freguczes e ao publico em geral a 

U lineza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
jg vidarei lodos os meus esforços, não só para cominuar a merecer ^ 
\ a estima de lodos, mas também fornecendo-lhes fazendas das me- / 

- lhores qualidades, pelo simples motivo de querer 

\endev muito e gauimi' pouco 

n 

Camisolas para ho- 
mem e senhora; Coberto- 
res de lã; Chalés de casi- 
mira e merino; Lenços de 
malha e mantas; Flanel- 

> las d'algodão desde 100 
/ reis; Ditas de lã de cor e 
fS brancas-, Fazendas de lã 

para vestidos, desde 2jo; 
p, Ditas pretas e Jlanellas; 
C_. Cachemiras e armures; 
jP Pannos crús, morins e 
L domésticos; Picotilhos de 
'■5) vários gostos, a Soo reie 

o metro; Sortido complc- 
\ to de casimiras, nacio- 

ip, naes e estrangeiras, pre- 
11/ tas e de cór, desde iççooo 

até Sçtooo reis-, Cortes de 
B calça, gostos lindíssimos; 

Grande variedade em cas- 
propnas para 

Ss* 
QxB 

et® 

U , ■ tonnas, 

M —    

Í Algodões. Toalhasde 
v? feltro para rosto. Meias 
B de lã e algodões para ho- 
f/? mem, senhora e creança. 
r|| Guardanapos, a 3o reis; 
B Chapéus para homem. 

Espartilhos para collete 
1;^ de senhora, a bo reis a 

duçia; Especialidade em 
fJt! candieiros de metal e por- 
[ x' cellana, próprios para 
ll> >nc;a de sala e Jarras de 
£4 porcellanas. Esplendido 
r)' sortido de gravatas, que 
jlrB eram de 240 a 160 reis. 
L>, e mais preços. Panno en- 
•ãf)/estado paca lençoes, e, 
y j, finalmente, muitos outros 
j|* artigos, tanto cm faqen- 

í[| —— — 

! ■. Espôciâi 10.3,(168 

§ 
Ifv /Vxvite <le Ti-az- 

^ os ZVlontes. 
Doce de lodos as 

L? qualidades. 
1,3 Vinhos finos das 

fd marcas mais acredita- 

P das. 

á CHÁ V CiVFÉ 

fá 
|jv Molduras donra- 

rfj das; papel tinias e 011- 

^ tros objectos vroprios 

para escnptorio. 

vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o reis; 
Baetas xadre; e mescla, ^ 
de dtfferentes gostos, que F 
eram de 600 reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras 
ditas, que eram de Soo,a Tl) 
400 reis; *50 qualida- ^jj 
des de Jlanellas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a igo e 200 reis; y 
Lã em fio e de cór, pro- 
pria para meias. Echar- / 
pes cie malha a 65o reis. J 
Cachenes de merino e lã, / 
a 800 reis; Camisas fei- J. 
tas, para homem, a 340, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 240,260, 
280. 340 400 e mais pre- C 
cos. % 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharinacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellente 

dimento reparador, de fácil digestão, 
jtilissimo para pessoas de estômago 
Jebil ou eniermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou crèanças, é ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
lue pela sua acção tónica reconsti- 
(uinte é do mais reconhecido proveito 
tas pessoas anemicas, de constitui;3( 
iraísa, e, em ^eral, aue carecem de for- 
jas nc orKaoi&mo. ErU legalmente au 
Uorisada a priTilegiada. 
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das como em mercearia, 
que é impossível innume- o 
rar. Calçado pari inver- '■■■■ 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de redacção de preço. 
Colletes para senhora a 
6S0 reis. Toucas para S, 
creança, de vários gostos Q. 

feitios 
6t/ARQÃS05S 

/ ^ prompto (f~ç 
pagamento com grandes ^ 
ãpcrntitnt L," 

MâCHlMSDE COSTURSl 

A prestações e 
gament 

descontos. 

Pífii O ÍT4L 

Completo sortido 

de generos de mercea- ^ 

ria, recebidos directa 

mente de Lisboa. 
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Encarrega-se de to- - 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços mais conimo- 
dos e convidativos, assim Jj 
como fornecimento de cai- 
xões de madeira, chumbo / 
e finco, armação de Ca- 
mara ardente, cera para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, etc. etc. 
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PROPRIETÁRIO 

mmt ^uausto m mdAmÃts 

A SSIGN ATURAS 

Anno    líOOO reis 
Semestre  600 1 
Africa (anno)  2í000 
Brazil (anno).    35000 

ANNUNCI0S 

Por cada linha  40 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 

rais 

TYP. DO "ALTO MINHO 99 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ Dá CDNHá GDIMARÂES 

MON SÃO 

0 proprietário d'esta lypographia, encarrega-se de todos os 
trabalhos lypographicos, como jornaes, livros cartazes, prograra- 
raas para theatres, mappas, meraoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras municipaes, por preços modicos. 

Encarrega-se também de encommendas 
I>ixai-te de IVTagfalhães 

LUIZ DE CAMÕES 

Grande, romance histórico de 

/Vritonio de Campos 

JTunioi- 

o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge» e 
«Marque^ de Pombal» 

João Chagas & 
ex-tenente Coelho 

Historia da Revolta 

do Porto 
DE 

31 de janeiro de ISOl 

Illuslrada com cerca de 150 
photogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos seraa- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, 0 aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos à «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e á «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —era casa 

Foi posto à venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'esie 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e côres, 
comprehendendo entre outras alle- 
gorias ao roraanco, o retrato do im- 
mortal poeta Lnfi de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliolheca Illustrada 
do «Século»—Lisboa. 

mis 
Dnioo legalmente auelorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e apprsvado no» hospi- 
taes. Cada frasco está acompanbr.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconlipciuib pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes phannacia*. 

CONTRA 

A OEBlíTúADE 

Vinho Nnlritií» ás Carne 
Único legalmente auelorisado pelo 

tOTeruo, e pela junta de saúde publica 
ãe Portugal, documentou legaliaadoi 
peio cônsul geral do Impario do Bra- 
Hl. É muito util na convalescença da 
Iodas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e exciU o appetita de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
ta á venda nas prmcipae* pnarmac.ias. 

CUIISUill FKAACOA 

—DE- 

A-utonio MacViado da SiVva 
io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

nffi 

i 

W I 's 

:ffigrEã sH* nrs- fy?. | 

Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos ooncernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 


